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A Profecia de Varian, por J. P. B. Palmeiro Prólogo - O Início da Escuridão Há  mil  anos,  quando  o  mundo  ainda  ardia sob  o sopro dos deuses esquecidos, um homem ergueu-se  entre  as  ruínas  do  caos  —  e  sob  sua  vontade, Varian  deixou  de  ser  fragmentos  e  tornou-se império. 

O Trono de Revanor, no coração da Fortaleza de Ferro,  era  um  símbolo  de  reverência  e  temor. 

Forjado em metal negro e adornado com joias que brilhavam como constelações presas à noite, aquele trono  refletia  o  fardo  de  um  rei  que  não  apenas governava, mas sustentava o próprio equilíbrio do mundo. 

Ali, Revanor, o Unificador dos Reinos, repousava com a imponência de um deus fatigado. Seus olhos, de um dourado profundo — como o âmbar de eras esquecidas  —  carregavam  o  peso  de  séculos  e  o fardo de incontáveis mortes. 

Ao seu lado, repousava Arcaryon, o grande Dragão Dourado  Supremo  —  seu  companheiro  fiel  e  a criatura  mais  poderosa  de  Varian.  Suas  escamas reluziam como ouro sob o primeiro sol, refletindo mares de cinzas e auroras esquecidas, e seus olhos, 
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A Profecia de Varian, por J. P. B. Palmeiro antigos  e  insondáveis,  observavam  o  rei  com  a sabedoria de eras perdidas. 

Nenhum som ousava interromper aquele instante. 

Apenas a respiração lenta da criatura e o leve estalar das chamas no alto do trono. 

Revanor ergueu-se com esforço contido. A idade o alcançara,  mas  sua  presença  ainda  fazia  o  ar  se curvar. 

A voz que saiu de seus lábios era grave, firme, mas carregada  por  uma  melancolia  que  atravessava  as pedras do salão. 

—  Há  séculos  lutei  para  unificar  este  continente. 

Varian  era  uma  terra  fragmentada,  dilacerada  por guerras sem fim — reinos inteiros devorando-se em nome do poder. Eu trouxe paz. . mas a paz é uma ilusão. Algo que pode ser facilmente desfeito. Os corações  dos  homens  são  fracos,  e  o  tempo desgasta até as pedras mais fortes. 

Arcaryon  ergueu  a  cabeça,  seus  olhos  antigos cruzando 

os 

de 

seu 

mestre. 

A  comunicação  entre  ambos  não  necessitava  de palavras — suas mentes se tocavam como ecos de uma mesma essência. 

— Senhor, eu também sinto a mudança no vento 

—  disse  Arcaryon,  sua  voz  reverberando  como 
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A Profecia de Varian, por J. P. B. Palmeiro trovão  distante.  —  Os  reinos  que  você  uniu  se tornam  complacentes,  enquanto  a  ganância  e  a corrupção se infiltram nas mentes dos governantes. 

Você temeu este dia, e agora ele está sobre nós. 

—  Não  temo  a  morte  —  respondeu  Revanor, olhando para as chamas —, mas temo pelo legado que deixarei. As relíquias que forjei. . elas são o que restará para proteger Varian. Cada uma delas possui o poder de salvar este mundo ou de destruí-lo. 

—  Eu  protegerei  seu  legado  enquanto  meu  fogo queimar — disse o dragão, abaixando a cabeça em reverência.  —  No  entanto,  há  forças  que  nem mesmo eu posso conter para sempre. 

Revanor  levantou-se  lentamente  do  trono, caminhando  até  uma  laje  de  pedra  no  centro  do salão. 

Sobre  ela  estavam  as  quatro  relíquias  lendárias:  o Colar  do  Gelo  Perpétuo,  a  Lâmina  das  Areias Eternas,  o  Tridente  das  Marés  Profundas  e  a Espada da Luz Eterna — relíquias forjadas com seu próprio sangue e essência. 

Revanor  pousou  a  mão  sobre  o  colar,  e  a temperatura 

do 

ar 

despencou. 

Um  véu  de  névoa  cobriu  o  salão,  e  o  brilho  das tochas vacilou. 
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— Cada uma destas relíquias contém um fragmento de mim. Do que fui. . e do que temi me tornar. Elas guardam a harmonia do mundo, mas também seu fim, se caírem em mãos indignas. 

Flashbacks rápidos surgiram em sua mente: o calor insuportável das dunas de Zarath, o frio cortante de Ebonfrost,  as  profundezas  insondáveis  de Thalassia  e  os  ventos  incontroláveis  de  Celestia. 

Cada reino havia deixado uma marca em seu corpo e espírito. 

— Seu sacrifício será lembrado — disse Arcaryon, com  voz  grave  —,  mas  até  mesmo  o  ouro corrompe.  As  relíquias  não  escolherão  apenas  os dignos. Elas testarão o coração de quem ousar tocá-las. 

Revanor  fitou  o  dragão  por  um  longo  instante. 

Em seus olhos, o orgulho e o pesar se entrelaçavam como faíscas de fogo e sombra. 

— Eu selei as relíquias nos reinos para protegê-las, mas temo que  um dia alguém as reivindique para fins nefastos. As trevas têm uma maneira de seduzir até mesmo os corações mais nobres. 

O dragão aproximou-se, envolvendo Revanor com suas  asas  gigantescas  —  um  gesto  de  proteção  e despedida. 
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— Se esse dia chegar, que um herói digno se levante 

—  murmurou  Arcaryon.  —  Que  ele  seja  forte como as montanhas, fluido como os mares, rápido como  os  ventos  e  implacável  como  o  gelo.  Você acreditou em Varian, Revanor. Permita-se acreditar novamente. 

Revanor fechou os olhos. 

E  naquele  silêncio  pesado,  as  chamas  vacilaram como  se  o  mundo  contivesse  a  respiração. 

A lenda do homem deu lugar ao mito — e o mito, à eternidade. 

E no silêncio que se seguiu, o destino começou a traçar o eco de um novo portador — alguém que herdaria luz e sombra em igual medida. 
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A Profecia de Varian, por J. P. B. Palmeiro Os  séculos  passaram,  e  a  unidade  que  ele  forjara desfez-se como gelo ao sol. 

Varian,  outrora  unida  sob  um  só  trono,  voltou  a sangrar por dentro. 

A  paz  tornou-se  memória.  O  nome  de  Revanor, apenas eco. 

E  as  Relíquias,  seladas  nos  reinos,  tornaram-se segredos cobiçados. 

Em  Ebonfrost,  o  rei  Haldegard,  o  Impiedoso, caminhava entre muralhas de gelo. 

—  As  lendas  de  Revanor  não  passam  de  contos para  crianças  —  murmurou.  —  As  relíquias existem. . e comigo, o gelo reinará sobre Varian. 

Em  Aurélia,  o  guerreiro  Gulag,  o  Conquistador, olhava  para  mapas  manchados  de  sangue. 

— Se o poder de Revanor foi real, então será meu. 

Aurélia nascerá de novo — nem que Varian precise queimar. 

Em  Thal assia,  nas  profundezas,  Queen  Marina observava 

o 

mar 

se 

agitar. 

— As correntes mudam. . e com elas, o destino. O 

caos desperta. 

Em Celestia, Lorde Zephyros olhava as nuvens se contorcerem sob trovões. 
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—  Os  homens  repetem  o  erro  dos  deuses  — 

sussurrou. — E o vento carrega o cheiro da guerra. 

E  nas  entranhas  da  Zona  Imersa,  o  Dragão Dourado Supremo sonhava. 

As  correntes  mágicas  que  o  mantinham  preso estremeciam. 

Sua  voz,  fraca  e  ancestral,  ecoou  como  trovão distante: 

—  Revanor. .  teu  legado  se  despedaça.  O  ciclo recomeça. 

O silêncio retornou. 

E,  nas  sombras  de  um  novo  século,  Varian preparava-se para sangrar mais uma vez. 
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A Profecia de Varian, por J. P. B. Palmeiro Capitulo 1 – A Chama da Reunião O sol nascera manso sobre os campos de Ardel , pintando  de  ouro  as  colinas  e  de  bruma  os  vales onde o orvalho ainda descansava. 

A  vila  respirava  devagar,  como  se  o  tempo  ali corresse  em  outro  ritmo  —  um  ritmo  esquecido pelo resto de Varian. 

As casas de pedra e madeira, com seus telhados de palha e cercas cobertas por musgo, pareciam feitas não  apenas  de  matéria,  mas  de  memória. 

Os  sinos  de  ferro  pendiam  das  janelas,  tocando suavemente  com  a  brisa.  Crianças  corriam  entre hortas,  cães  latiam  ao  longe  e  o  riacho,  sempre presente, cantava em voz baixa seu velho refrão de água e pedra. 

O cheiro de pão recém-assado saía da padaria e se misturava  ao  ar  quente  vindo  da  forja. 

Era um perfume de vida simples — de dias iguais 

—  o  tipo  de  paz  que  o  mundo  costuma  destruir quando se lembra dela. 



Dentro da ferraria, o calor era vivo e pulsante. 
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A Profecia de Varian, por J. P. B. Palmeiro As chamas rugiam como se respirassem, projetando sombras  que  dançavam  pelas  paredes  manchadas de fuligem. 

O som do martelo de Valen era constante — firme, preciso — e cada golpe contra o metal parecia ecoar mais  do  que  deveria,  como  se  chamasse  algo esquecido. 

O suor escorria-lhe pela têmpora, mesclando-se ao pó e à fumaça. 

O fogo refletia em seus olhos cinzentos, e por um instante, o brilho parecia responder — um lampejo dourado, fugaz, que ele não percebeu. 

Uma voz conhecida o despertou. 

— Valen, sempre tão dedicado. . — disse Senhora Milena,  apoiando-se  na  bengala  à  entrada.  — 

Herdou  o  talento  de  seus  pais,  meu  rapaz.  Se  ao menos soubéssemos mais sobre eles... 

O martelo cessou. 

Por um momento, só se ouviu o crepitar do fogo. 

Valen ergueu o olhar e sorriu com gentileza  — o tipo de sorriso que se dá quando as palavras doem, mas o coração quer ser grato. 

— Talvez o passado prefira o silêncio, dona Milena. 

— Sua voz era baixa, quase resignada. — Às vezes, o tempo guarda segredos por um motivo. 
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A Profecia de Varian, por J. P. B. Palmeiro Ela  assentiu,  tocando  o  ombro  dele  com  ternura antes de se afastar. 

E quando o som de seus passos se perdeu lá fora, Valen soltou o ar preso no peito. 

Não sabia dizer por quê, mas a cada vez que o nome de  seus  pais  era  mencionado,  um  peso  frio  o atravessava  —  como se parte dele lembrasse algo que o resto esquecia. 



Do  lado  de  fora,  o  mundo  seguia  seu  curso. 

Aiden, seu amigo desde a infância, estava encostado sob  a  sombra  de  uma  macieira,  mordendo  uma fruta 

e 

observando 

o 

céu. 

Tinha  o  olhar  preguiçoso  de  quem  nunca  se importou  com  o  amanhã  —  o  oposto  exato  de Valen. 

—  Ei,  Aiden!  —  chamou  o  ferreiro,  limpando  o rosto com o antebraço. — O mestre Smith pediu que terminássemos as lâminas antes do meio-dia. 

—  Ah,  o  mestre  Smith  e  suas  lâminas. .  — 

respondeu o rapaz, sorrindo entre uma mordida e outra.  —  Você  devia  aprender  com  as  nuvens, Valen. Elas não se preocupam, só. . flutuam. 

Valen  arqueou  uma  sobrancelha,  meio  divertido, meio impaciente. 
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—  Um  dia  essas  nuvens  vão  se  transformar  em tempestade,  e  eu  quero  estar  pronto  quando  isso acontecer. 

— Você sempre fala como se o mundo estivesse prestes a desabar. — Aiden jogou o caroço no chão, sem pressa. — Às vezes, as coisas são só. . o que são. 

— Talvez. — Valen olhou para o horizonte, onde o vento movia as copas das árvores. — Mas há dias em que o ar parece diferente. Como se respirasse outra história. 

O  riso  leve  de  uma  mulher  rompeu  o  silêncio. 

Entre  os  canteiros  de  ervas,  Lyra,  a  jovem curandeira,  colhia  folhas  com  dedos  delicados. 

A luz do sol se prendia em seus cabelos claros,  e por um instante, o mundo pareceu desacelerar para observá-la. 

— Bom dia, rapazes! — disse ela, endireitando-se com um feixe de ervas nas mãos. — Vocês falam de tempestades e destinos outra vez? 

Aiden 

ergueu 

as 

sobrancelhas, 

teatral. 

— Fale com ele. Eu só estou tentando aproveitar o dia. 

Lyra riu. Seu riso tinha algo sereno, como o som da água tocando as pedras. 

[ 15 ]   

A Profecia de Varian, por J. P. B. Palmeiro 



—  E  você,  Valen?  —  perguntou,  fitando-o  com curiosidade. — O que sente? 

Ele hesitou, e as palavras vieram devagar, como se pesassem. 

— Não sei. . apenas uma sensação. Como se algo estivesse prestes a mudar. 

Lyra  se  aproximou  um  passo,  o  olhar  suave,  mas firme. 

—  Então  confie  nela.  Às  vezes,  o  coração  sente antes que o mundo mude. 

Valen sustentou o olhar por um  instante, e nesse instante  breve  o  vento  pareceu  parar. 

Acima deles, o sol cintilou — e uma sombra cruzou o céu, silenciosa e veloz, como um presságio que ninguém percebeu por completo. 



O  dia  em  Ardel ,  como  tantos  outros,  parecia fadado à quietude. 

O  som  das  bigornas,  o  murmúrio  das  águas  e  o canto  dos  pássaros  se  misturavam  em  uma harmonia  que  o  povo  já  tomava  por  certa. 

Mas, naquele instante, o mundo respirou diferente. 

Primeiro  veio  o  som  —  um  trovão  distante, abafado, sem nuvem no céu. 
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A Profecia de Varian, por J. P. B. Palmeiro Depois, o eco de cascos golpeando o solo, fortes, ritmados, como o bater de um coração metálico. 

As  janelas  se  abriram,  as  conversas  cessaram. 

As crianças foram puxadas para dentro de casa, e os  mais  velhos  se  entreolharam  em  silêncio, lembrando-se  de  histórias  que  haviam  jurado esquecer. 

Pela  estrada  poeirenta,  entre  carvalhos  antigos, surgiu um cavaleiro montado em um corcel negro. 

O animal bufava vapor como se exalasse o próprio calor da forja. 

O  manto  do  homem  —  feito  de  tecido  grosso  e desgastado  —  ondulava  ao  vento  como  fumaça viva. 

No  peito,  preso  por  correntes  escuras,  reluzia  o emblema de Mettalia: um brasão feito de pedra e metal  bruto,  pesado  e  rústico,  mostrando  um escudo  e  um  martelo  cruzados,  e  sobre  eles,  um corvo  negro  pousado  —  asas  semiabertas,  olhos brilhando como carvão em brasa. 

Quando o cavaleiro cruzou o portão de madeira da vila, um corvo real desceu dos céus, grasnando alto, e  pousou  sobre  o  telhado  da  ferraria. 

O som ressoou fundo, e até o fogo da forja vacilou. 
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—  Um  mensageiro  de  Mettalia. .  —  murmurou Senhor Leon, o líder de Ardel . — O que fariam os homens de Vorgard aqui, tão longe da capital? 

O  cavaleiro  desmontou.  O  som  de  suas  botas  de ferro ecoou no chão de terra. 

Sua  presença  era  pesada,  quase  sufocante. 

O ar ao redor parecia mais frio. 

Sem dizer uma palavra, ele olhou para a multidão 

— e seus olhos, cinzentos e profundos, se fixaram em Valen. 

O  jovem  ferreiro  sentiu  o  coração  errar  o compasso. 

—  Valen  de  Ardel ,  —  disse  o  cavaleiro,  a  voz grave, sem emoção. — Por ordem do Conselho de Mettalia, devo entregar isto a você. 

Ele retirou um pergaminho selado com cera escura e o símbolo do corvo. 

As  correntes  do  emblema  tilintaram  levemente, como se vibrassem em resposta. 

Valen  deu  um  passo  à  frente,  sem  entender. 

— Deve haver algum engano. Eu. . eu sou apenas um ferreiro. 

O  cavaleiro  sustentou  o  olhar,  impassível. 

—  Não  me  cabe  julgar.  Apenas  cumprir. 

Fez  uma  breve  reverência,  rígida,  e  recuou  um 
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—  Este  pergaminho  traz  o  selo  dos  Anciãos  de Vorgard. Foi escrito após uma visão do Oráculo de Mettalia. Disse-se que. . um nome surgiu entre as chamas. O seu. 

O 

silêncio 

caiu 

como 

uma 

pedra. 

Valen  hesitou,  o  olhar  fixo  no  selo  escuro. 

Quando  o  tocou,  um  frio  percorreu-lhe  o  braço, subindo  até  o  peito  —  o  fogo  da  forja  próxima pareceu apagar-se por um instante. 

Rompeu o selo. 

E  antes  mesmo  de  abrir  o  pergaminho,  algo  o envolveu. 

O mundo se dissolveu. 



Havia fogo, e dele emergia uma figura envolta em luz e trevas. 

Um  homem  sobre  um  trono  de  ferro  negro, empunhando uma espada que reluzia como um sol distante. 

Atrás 

dele, 

um 

dragão 

dourado 

rugia 

silenciosamente, as asas imensas rasgando o véu da realidade. 
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A Profecia de Varian, por J. P. B. Palmeiro As  chamas  ao  redor  se  retorciam,  formando palavras em um idioma que Valen não conhecia — 

e mesmo assim, entendia: 

“Quando o sangue do Unificador despertar, o eco das relíquias chamará o mundo à guerra.” 

O trovão veio, profundo, rasgando o céu invisível. 

Valen gritou — e o fogo o engoliu. 



Ele caiu de joelhos, o pergaminho ainda em mãos. 

Seus  olhos  estavam  abertos,  mas  ausentes  — 

refletindo o brilho das chamas que ninguém mais via. 

Então, desabou. 

Um  rugido  ecoou  distante,  profundo  e  antigo, como se a terra tivesse suspirado. 

Os aldeões recuaram, assustados. 

Alguns  se  ajoelharam,  murmurando  preces. 

Outros fugiram, levando as crianças. 

—  As  sombras...  —  sussurrou  Senhora  Milena, tremendo. — As sombras voltaram. . 

O  corvo  no  telhado  grasnou,  batendo  as  asas,  e levantou  voo  —  desaparecendo  em  direção  ao norte. 

Senhor  Leon  se  aproximou,  olhando  o  corpo desacordado 

do 

rapaz. 
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—  Os  pais  dele. .  —  disse  baixo,  com  voz embargada.  —  Vieram  de  longe,  muito  longe. 

Pessoas  simples,  disseram. .  mas  sempre  evitaram falar de quem foram. 

Agora tudo faz sentido. Eles... eles sabiam. 

O cavaleiro observava em silêncio. 

Os olhos por trás do elmo não mostravam surpresa 

—  apenas  o  peso  de  quem  já  vira  a  história  se repetir. 

Lyra  ajoelhou-se  ao  lado  de  Valen,  apoiando  sua cabeça com cuidado. 

— Ele está quente..  — murmurou. — Como se o fogo estivesse dentro dele. 

Aiden  aproximou-se,  tentando  disfarçar  o  medo com humor. 

— Sempre disse  que ele era cabeça quente..  mas isso é demais. 

Ninguém riu. 

Um trovão ecoou novamente, agora mais próximo. 

O chão vibrou. O sino da vila tocou sozinho, com um som grave e arrastado. 

O cavaleiro respirou fundo, e sua voz soou baixa, carregada de pressentimento. 

— Reúnam-no. — disse. — Ele deve ser levado a Vorgard. 
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A Profecia de Varian, por J. P. B. Palmeiro O Conselho decidirá o que fazer. . com o portador do nome. 

Ele se virou para o horizonte. 

— E que os deuses nos guardem. 

Quando  Valen  abriu  os  olhos,  o  mundo  parecia distante. 

O  som  das  vozes  era  abafado,  como  se  viesse debaixo 

d’água. 

O  pergaminho  repousava  sobre  seu  peito,  a  tinta ainda  brilhando  em  leves  traços  prateados. 

Ele se ergueu devagar, respirando com dificuldade, e olhou ao redor — os rostos o fitavam com medo e fascínio. 

Lyra tentou falar algo, mas ele apenas balançou a cabeça. 

— Eu. . só preciso de um tempo — murmurou. 

Ele não contou o que viu. 

Nem sobre o trono. 

Nem sobre o dragão. 

Nem sobre o nome que ecoava em sua mente como uma maldição antiga. 

Revanor. 

Ao  longe,  o  trovão  respondeu  —  e,  nas  brasas apagadas  da  ferraria,  uma  única  faísca  azulada brilhou antes de desaparecer. 
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Os moradores reuniram-se em silêncio, observando enquanto Valen, Lyra e Aiden se preparavam diante da forja que agora permanecia fria. 

A fumaça que outrora subia constante da chaminé desaparecia  no  ar  —  como  se  a  própria  vila contivesse a respiração. 

O cavaleiro de Mettalia esperava montado em seu corcel  negro,  o  manto  pesado  balançando  sob  o vento gélido do amanhecer. O brasão em seu peito 

— o escudo, o martelo e o corvo pousado sobre ambos — parecia mais vivo sob a luz dourada. 

—  A  jornada  é  longa  —  disse  o  cavaleiro,  a  voz firme,  abafada  pelo  elmo.  —  E  perigosa.  Apenas aquele cujo nome foi escrito nas chamas deve me acompanhar. 

Valen deu um passo à frente, sentindo o peso das palavras ecoarem dentro de si. 

Mas antes que pudesse responder, Lyra o tocou no braço. 

— Ele não vai sozinho  — disse ela, encarando o cavaleiro. — Se o destino o chama, então chama a nós também. 
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— Além disso, alguém precisa impedir que ele se meta em encrenca no primeiro quilômetro. 

O cavaleiro os observou por longos segundos, em silêncio. 

O vento soprou entre eles, frio e denso, trazendo consigo o grasnar distante de um corvo. 

— A profecia fala de  um portador  —  respondeu ele, lentamente. — Não de três. 

Lyra manteve o olhar firme. 

— Então o destino vai ter que se acostumar com a ideia de companhia. 

Um breve instante se passou antes que o cavaleiro respirasse fundo. 

O som metálico de sua armadura ao se mover soou como o ranger de portões antigos. 

— Que seja — disse por fim. — Mas saibam: cada passo  que  derem  o  afastará  de  tudo  o  que conhecem. 

Valen olhou para seus amigos, e neles encontrou a coragem que lhe faltava. 

—  Então  que  seja  —  respondeu.  —  Se  esse  é  o caminho, não andarei sozinho. 



[ 24 ]   

A Profecia de Varian, por J. P. B. Palmeiro Deixaram Ardel  ao nascer do sol. 

A neblina se dissipava lentamente sobre os campos, revelando  o  início  da  estrada  de  pedra  que serpenteava rumo às montanhas. 

À  medida  que  avançavam,  os  tons  verdes  e dourados da paisagem foram se tornando cinzentos 

— até que tudo ao redor parecia feito de rocha e ferro. 

O ar tornou-se mais denso, pesado de minerais e poeira. 

Os vales que separavam as serras eram profundos e traiçoeiros, cortados por desfiladeiros estreitos que pareciam feridas abertas na terra. 

Lyra  olhava  em  volta,  maravilhada  e  apreensiva. 

—  Nunca  pensei  que  veria  Mettalia  com  meus próprios olhos... tudo aqui parece vivo, e ao mesmo tempo morto. 

Aiden chutou uma pedra que rolou até o abismo, desaparecendo sem som algum. 

— Vivo ou morto, espero que o chão não resolva ceder. Prefiro morrer com uma espada na mão, não despencando montanha abaixo. 

O cavaleiro, à frente, não riu. 

— Estas terras são antigas — disse. — Dizem que foram moldadas quando os deuses caíram. Sob os 
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Valen caminhava em silêncio, observando a forma como  a  luz  refletia  nas  pedras  metálicas,  criando brilhos dourados e azulados sob o sol. 

Em algumas fendas, o ar parecia vibrar, como se as montanhas respirassem. 

—  É  aqui  que  vive  o  Conselho  dos  Anciãos?  — 

perguntou ele, tentando afastar a tensão. 

— Sim — respondeu o cavaleiro. — Em Vorgard, a capital subterrânea de Mettalia. É lá que o oráculo os aguarda. . e onde o destino será julgado. 

Valen franziu o cenho. 

— Julgado? 

— Nenhum chamado vem sem preço, ferreiro. 

Por horas seguiram em silêncio. 

O som de passos e do metal da armadura era tudo o que se ouvia. 

Até que Valen quebrou o silêncio: 

—  Por  que  eu?  —  perguntou,  num  tom  baixo, quase para si mesmo. — Por que meu nome estaria em uma profecia antiga? Eu sou. . ninguém. 

O cavaleiro não respondeu de imediato. 

O  vento  soprou  forte,  trazendo  o  cheiro  frio  do ferro. 
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— Porque às vezes, o destino escolhe o improvável. 

Não pelo sangue. . mas pela chama que ainda não ardeu. 

Valen baixou os olhos, pensativo. 

Lyra o observava de canto, preocupada. 

Ela sabia que aquele fardo estava além de qualquer coisa  que  ele  pudesse  compreender  —  e  mesmo assim, ele avançava. 

Aiden tentou aliviar a tensão: 

— Se o destino escolheu o mais improvável, então estamos bem. Porque ninguém é mais teimoso que você, Valen. 

O  ferreiro  esboçou  um  sorriso  breve,  mas  seus olhos ainda estavam distantes. 



Quando  o  sol  começou  a  se  pôr,  o  cavaleiro encontrou  uma  pequena  caverna  protegida  por rochas negras. 

Ali decidiram acampar. O interior da gruta refletia um brilho metálico nas paredes — veios de minério arcano  que  pulsavam  em  tons  azulados,  como  se respirassem. 

Aiden fitava as paredes, fascinado. 
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— Então é disso que forjam as armas de Mettalia? 

Parece. . vivo. 

O cavaleiro assentiu. 

— Chamamos de aço-arcano. É metal que escuta, e responde à vontade de quem o molda. Mas é raro. . 

e perigoso. 

Valen  observava  o  brilho  hipnótico  das  paredes. 

Por um instante, pensou ver o reflexo de algo atrás de  si  —  um  vulto  dourado,  curvando-se  nas sombras. 

Piscou, e a visão sumiu. 

Lyra se aproximou. 

— Tudo bem? 

— Sim — respondeu, baixo. — Só. . o cansaço. 

Mas,  no  fundo,  sabia  que  não  era  apenas  isso. 

Desde  que  deixara  Ardell,  algo  o  chamava, sussurrando  entre  os  ventos  metálicos  das montanhas. 

Quando  a  noite  caiu,  um  trovão  distante  ecoou pelas serras — mesmo que não houvesse nuvens no céu. 

O cavaleiro ergueu o olhar. 

— Os ecos antigos despertam — murmurou. — O 

Conselho deve sentir o mesmo. 
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Quando os abrisse novamente, seria diante de seu verdadeiro destino. 



A  manhã  os  encontrou  já  em  marcha. 

Valen  despertou  com  o  gosto  de  ferro  na  boca, como  se  a  visão  do  pergaminho  ainda  queimasse em  sua  língua.  A  fogueira  morria  a  seu  lado  — 

apenas  brasas  cinzentas  restavam  —  e,  por  um momento, ele pensou ouvir ainda o eco do rugido. 

Lyra e Aiden ardiam em sono leve: as sombras dos dois  amigos  recortavam-se  no  chão,  figuras pequenas diante da enormidade que vinham buscar. 

O cavaleiro deu a ordem e o grupo recomeçou a subida. A estrada estreita cortava as encostas como uma  cicatriz  bem  costurada;  muros  em  terraços subiam e desciam, cada degrau de pedra servido por uma  plantação  esguia  ou  por  pequenos  altares  de metal onde os aldeões deixavam grãos e uma faísca de  carvão  —  oferendas  aos  que  moldavam  as montanhas. Animais de carga — robustas bestas de sela, peludas e de olhar sereno, pareciam parentes 
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Quanto mais subiam, menos a paisagem lembrava Ardel .  Vorgard  ergueu-se  primeiro  como  um rumor: fileiras de terraços que se empilhavam até o céu,  retalhos  de  tecido  colorido  balançando  em varais  e  pórticos  de  pedra  onde  artesãos martelavam  em  coro.  A  cidade  parecia  ter  sido esculpida na própria montanha, os blocos de pedra assentados com precisão milenar, e cada nível era atravessado por passarelas suspensas — pontes de corda  e  metal  —  que  lançavam  sombras  como cordas de lira sobre os desfiladeiros. 

Ao aproximarem-se do coração da cidade,  o som mudou: o sopro humano foi tomado por um bater de  martelos  que  não  era  apenas  trabalho,  mas música. Martelos em sincronia; chocalhos de forjas; vozes num cântico grave e recitado. Os corpulentos ferreiros,  de aventais escuros e pele salpicada por pó  metálico,  moviam-se  com  a  disciplina  de  uma dança ancestral. Não era só metal que nascia ali — 

era disciplina, liturgia e memória. 

— Olha — murmurou Lyra, os olhos brilhando. — 

É como se toda a cidade fosse uma oficina sagrada. 
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O  cavaleiro  manteve  a  frente,  porém  sua  postura relaxou um fio ao ver os amigos juntos — a tarefa era para um, mas a vida, aparentemente, não queria heróis solitários.  Quando desceram ao nível onde as grandes portas de metal de Vorgard se abriram, foram recebidos por sentinelas que reverenciaram o  brasão  do  cavaleiro:  escudo,  martelo  e  o  corvo altaneiro.  As  portas  rangiam  como  portões  de templo; por trás delas, o ar era denso de pó metálico e  de  um  odor  que  Valen,  por  estranho  que parecesse, reconheceu como familiar — o cheiro do trabalho honesto. 

Vorgard não era uma capital urbana como se vê em planícies  —  era  uma  cidade-atelier,  uma  sucessão de pátios e esplanadas que subiam como degraus. 

Lastras de pedra trabalhadas exibiam baixos-relevos de  ferramentas,  montes  de  minério  e  figuras humanas em reverência ao martelo. Estendendo-se pelo vale, enormes forjas públicas cuspiam faíscas que subiam e caíam como chuva incandescente; em torno delas,  jovens aprendizes entoavam versos e 
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Entre  as  forjas,  homens  e  mulheres  em  trajes tecelados — tecidos com motivos geométricos de cores ricas que lembravam o nascer e o pôr do sol 

— carregavam receptáculos com minério arcano. O 

minério, quando exposto ao ar, exalava um brilho interno:  veios  de  azul,  de  âmbar  e  de  prata  que pareciam  palpitar,  como  se  guardassem  uma respiração  própria.  Mestres-soldadores,  de  rostos sulcados,  tratavam  o  metal  com  respeito  quase religioso; suas mãos guiavam martelos e chaves, e seus  gelos  e  temperos  rituais  não  eram  menos sagrados que preces. 

—  O  minério  responde  —  ouviu  Valen  alguém dizer, em voz baixa, perto de uma forja. — Não ao ferro, mas à vontade de quem o toca. 

Foi  a  primeira  vez  que  ouviu  —  em  palavras  do povo — a menção que os Anciãos usariam depois: Essência Arcana. Aqui, em Mettalia, chamavam-na de  pulso  da  rocha  ou  sopro  do  metal.  Alguns  a tratavam com superstição: outros, com vocação. 

Um velho artesão, com uma túnica onde bordados narravam  genealogias  inteiras,  mostrou-lhes  uma peça recém-forjada: uma lâmina onde os veios azuis 
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— A Essência não é apenas força — disse o velho, como  se  lesse  também  a  dúvida  no  rosto  do ferreiro. — Ela é memória. Em certos lugares, ela é generosa — dá resistência e visão. Em outros, onde se corrompe, queima como febre: Tenebris. Onde é clara, cura e afina — Lumus. Mas cuidado: o uso esganado deixa marcas. Cicatrizes que não o ferro cura. Rupturas que nem mesmo o tempo sela. 

A palavra Ruptura Arcana soou como um sino seco na mente de Valen. Desde o pergaminho, desde a visão, ele já andava tocando as bordas daquilo que não  podia  nomear;  agora,  diante  do  aço  que respirava, esse nome tinha peso e eco. 

Vorgard,  além  das  forjas,  era  um  lugar  de  ritos públicos.  No  grande  pátio  frente  à  cúpula  do Conselho, artesãos e sacerdotes do metal entoavam cânticos antes de forjar lâminas para o exército da cidade;  mulheres  tecelãs  passavam  fios  por  seus fuso-rituais,  acreditando  que  o  padrão  do  tecido gravava proteção nas armas. Havia mercados onde 
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Quando por fim os levaram à cúpula do Conselho 

— a grande pedra lisa e a câmara onde os Anciãos se sentavam — Valen teve a impressão de que cada passo  reverberava  não  apenas  na  pedra,  mas  no minério  sob  a  cidade.  Os  cristais  pendurados  no teto  não  eram  meramente  ornamentais:  eram condensadores primitivos, esculpidos para captar e amplificar o pulso arcano, convertendo-o em luz e imagem quando necessário. 

E  ali,  entre  runas,  tecido  e  martelo,  a  primeira conversa séria sobre a Essência Arcana foi iniciada: não como um capítulo acadêmico, mas como aviso velho, deixado de geração em geração. Falaram-se sutilezas:  a  Essência  respondia  ao  ambiente  do reino — no mar, gerava correntes e resiliência; na floresta,  brotos  que  curavam;  em  Mettalia, metais que ouviam. Falaram-se dos dois lados: Lumus — 

a vertente que ilumina, cura e harmoniza; Tenebris 

— a vertente que consome, corrompe e transforma com custo. E, como toda voz que conhece perigo, 

[ 34 ]   

A Profecia de Varian, por J. P. B. Palmeiro acrescentaram: o uso sem medida causa Cicatrizes da  Essência,  marcas  permanentes  na  carne  e  na mente, e, em casos extremos,  Ruptura Arcana  — 

um colapso do vínculo com a própria alma. 

Valen ouviu tudo, mas mais que as explicações, o que lhe ficou cravado foi um sentimento: a Essência não  era  uma  ferramenta  neutra.  Era  algo  vivo, caprichoso — que recebia e respondia. E o ferro-arcano, no ventre de Vorgard, mostrava isso a cada lâmina temperada, a cada relicário gravado, a cada aprendiz que, ao testar uma arma recém forjada, via um piscar de memória atravessar o aço. 

Enquanto  os  Anciãos  se  preparam  para  falar  de Revanor e das relíquias, Valen sentiu as palavras do velho  artesão  vibrando  em  sua  alma:  memórias  e marcas  que  não  se  veem  facilmente,  e  uma responsabilidade  que  não  era  moral  apenas,  mas ontológica — controlar algo que, se mal manejado, poderia devorar o próprio manipulador. 

A cidade, nesse dia, foi mais que um destino. Foi uma  lição:  Mettalia  forja  homens  e  destinos.  E 

Vorgard, no alto de seus terraços, batia como um martelo sobre o metal do mundo. 
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O  interior  do  salão  era  vasto  e  silencioso.  As paredes  estavam  cobertas  de  símbolos  antigos gravados em aço e pedra, e o ar parecia vibrar com energia  —  como  se  o  próprio  lugar  respirasse. 

Runas pulsavam em azul e dourado nas colunas, e filetes  de  minério  arcano  cruzavam  o  chão, conectando-se  ao  cristal  central  suspenso  no  teto 

— o coração vivo de Vorgard. 

Lyra  segurou  o  colar  que  trazia  ao  pescoço, sentindo 

o 

metal 

quente 

ao 

toque. 

Aiden observava, inquieto, os anciãos sentados em seus tronos semicirculares,  posicionados como os pontos cardeais de um mundo que girava em torno deles. 

O cavaleiro ajoelhou-se diante deles. 

—  Conselho  de  Vorgard  —  anunciou  —,  trago aquele  cujo  nome  foi  pronunciado  no  fogo  da visão. 

Um dos anciãos — um homem de barbas longas e brancas  como  prata  fundida  —  levantou-se lentamente. 
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— Eu sou Ancião Tharion, o Guardião das Forjas. 

— Ele fitou Valen com olhos dourados. — E estes são  meus  irmãos:  Eldra,  Guardiã  das  Vozes; Kaelen, Vigia dos Ecos; e Maelor, Mestre dos Selos. 

—  Cada  um  de  nós  —  completou  Eldra,  uma mulher  de  cabelos  trançados  e  olhos  translúcidos 

— carrega fragmentos da sabedoria que o mundo esqueceu. 

Valen  manteve-se  de  pé,  mesmo  sentindo  o  peso daqueles olhares. 

—  O  cavaleiro  me  disse  que  eu  encontraria respostas aqui. 

—  Encontrará  —  respondeu  Tharion.  —  Mas talvez não as que deseja. 

Um gesto de sua mão fez o cristal no teto descer lentamente,  flutuando  até  o  centro  do  salão. 

O  brilho  que  emanava  dele  aumentou,  e  um murmúrio preencheu o ar. 

Então, das profundezas do cristal, surgiu uma voz etérea,  que  não  parecia  vir  de  nenhum  lugar específico — ecoava dentro da mente, emoldurada por um timbre antigo e sábio. 
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— Oráculo de  Mettalia. .  — murmurou  Lyra, em reverência. 

A  luz  projetou  uma  forma:  o  contorno  de  uma mulher de traços indistintos, feita de pura energia. 

Seu olhar parecia atravessar os séculos. 



“Há mil anos, o equilíbrio foi forjado no fogo e quebrado pela sombra. 

Quatro relíquias selaram o véu entre o mundo e o caos. 

Quando  o  eco  das  trevas  romper  o  selo,  um portador  surgirá  —  aquele  que  herdará  a chama e a noite, e despertará a Essência que repousa entre o céu e o abismo. 

Ele  não  nascerá  rei,  nem  virá  da  nobreza, mas das cinzas do trabalho e do suor. 

Quando o corvo pousar sobre a forja e o trovão falar  sem  nuvem,  então  o  sangue  de  Revanor voltará a pulsar.” 



O salão mergulhou em silêncio. 

Valen  sentiu  o  coração  acelerar  —  como  se  cada verso da profecia o tivesse atingido no âmago. 

—  “O  sangue  de  Revanor. .”  —  repetiu,  em  voz baixa. — Isso significa que. . 
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— Que você carrega o eco da antiga chama. Mas o sangue, Valen, é apenas um canal — não o poder em si. O que habita em você é a Essência, e ela. . 

ainda dorme. 

Aiden cruzou os braços. — E o que exatamente é essa tal Essência? 

Foi  então  que  uma  nova  figura  se  adiantou  das sombras — um homem alto, de cabelos prateados e  olhos  de  um  azul  profundo,  usando  um  manto simples,  gasto  pelo  tempo.  Em  sua  pele,  marcas escuras  —  veios  que  brilhavam  levemente  — 

desciam do pescoço até as mãos, como rachaduras de luz contida. 

Tharion fez um gesto de respeito. 

— Kael’Tharen, o último dos Mestres da Essência. 

O homem inclinou a cabeça, e sua voz saiu rouca, mas firme. 

—  A  Essência  Arcana  é  o  alicerce  invisível  de Varian. Está em tudo: no ar, nas rochas, nos mares. 

— Ela tem duas vertentes — prosseguiu Eldra — 

Lumus, a força que cria e cura. . e Tenebris, a que destrói e consome. 

Kael completou: 
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— Ambas são necessárias. Revanor entendeu isso 

— e foi por aceitar as duas que se tornou o que era. 

Mas o equilíbrio é frágil. Muitos tentaram dominá-la. . e sucumbiram à Ruptura Arcana. 

Lyra olhou para Valen, preocupada. — E ele? 

Kael  se  aproximou  de  Valen,  estudando-o  como quem observa uma lâmina recém-forjada. 

— Ele não deve temer a Essência — disse. — Mas deve compreendê-la. 

— Se não a compreender — completou Maelor —

, ela o consumirá. 

O  Oráculo  voltou  a  brilhar,  projetando  agora imagens  fugidias:  mares  em  convulsão,  florestas despedaçadas  por  ventos  negros,  montanhas  se abrindo  como  feridas  —  e,  entre  tudo  isso,  um homem com olhos dourados e uma sombra alada ao seu lado. 

A voz ecoou novamente: 



“Quando  o  equilíbrio  se  romper  e  o  ouro  e  a sombra marcharem juntos, Varian será testada. 

Aquele  que  dominar  a  dualidade  se  tornará ponte... ou abismo.” 



Valen sentiu uma vertigem. 
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—  Então  é  isso. .  —  murmurou.  —  Tudo  recai sobre mim. 

Kael pôs uma mão em seu ombro. 

— Não sobre você — disse. — Através de você. 

— O fogo que forja o aço não o faz por vaidade, mas por necessidade. 

Você é o fogo e o metal, Valen. E sua chama ainda está aprendendo a respirar. 

Tharion assentiu. 

—  Vocês  partirão  ao  amanhecer.  Kael’Tharen  os acompanhará  até  os  limites  de  Mettalia.  Ele  lhes ensinará o básico sobre a Essência e o controle de sua influência. 

—  Apenas  quando  entender  o  que  carrega  — 

completou Eldra — poderá buscar as Relíquias de Varian. 

O  Oráculo  enfraqueceu,  transformando-se  em poeira de luz. 

Antes  de  desaparecer,  sua  voz  sussurrou,  quase como um segredo ao ouvido de Valen: 



“Nem  toda  luz  é  salvação. .  nem  toda  sombra  é maldição.” 
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O silêncio reinou. 

Valen  permaneceu  imóvel,  com  o  olhar  perdido. 

Aiden  deu-lhe  um  leve  empurrão  no  ombro. 

—  Eu  entendi  bem?  A  gente  vai  treinar  com  um mago que brilha no escuro? 

Lyra reprimiu um riso nervoso. 

Kael apenas sorriu  —  o primeiro sorriso genuíno desde que o viram. 

— Sim, garoto. Mas não se preocupe. — Seus olhos brilharam,  por  um  instante,  em  tons  de  Lumus  e Tenebris. — A Essência sempre cobra seu preço. . 

mas  também  oferece  poder  a  quem  aprende  a escutá-la. 

E enquanto saíam da cúpula, Valen olhou para as montanhas  distantes,  onde  o  céu  se  tornava  de bronze  e  as  nuvens  pareciam  aço  incandescente. 

Sabia que dali em diante, cada passo o afastaria do homem que fora — e o aproximaria do destino que o esperava. 



Os  dias  que  se  seguiram  em  Vorgard  foram diferentes  de  tudo  que  Valen  havia  vivido. 

O tempo parecia correr em outro ritmo — o som das forjas servia de batida para as lições, e o calor 
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Kael’Tharen  os  levou  a  um  antigo  pátio  de treinamento escavado na rocha, um círculo amplo cercado por colunas gravadas com runas luminosas. 

Ali,  a  Essência  pulsava  como  uma  presença invisível. O ar parecia vibrar, pesado e vivo. 

O mentor fitou o trio por um momento antes de falar: 

— A Essência Arcana está em tudo — nas pedras que pisam, no ar que respiram, nas batidas de seus corações. Mas poucos a ouvem. E menos ainda a controlam. 

Aiden levantou uma sobrancelha. 

—  Então,  basicamente..   a  gente  vai  tentar conversar com o ar? 

Kael não sorriu. 

— Se o ar responder, considere-se abençoado. — 

fez uma pausa. — Se ele te sufocar, aprenda com isso. 

Lyra conteve um riso baixo, enquanto Valen apenas observava em silêncio, concentrado. 
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O brilho dentro dele mudou de cor — ora azul, ora dourado, ora negro como fumaça. 

— A Essência existe em dois fluxos — explicou. — 

Lumus, a que cura, protege e equilibra; e Tenebris, a que corrompe, destrói e oculta. 

— Uma não vive sem a outra. São o ciclo — dia e noite, fogo e cinza, vida e ruína. 

Ele colocou três pequenos cristais sobre uma pedra diante de cada um deles. 

— Toquem o cristal. Respirem fundo e deixem a Essência fluir. Ela decidirá o que mostrar. 

Lyra foi a primeira. 

Fechou  os  olhos,  e  o  cristal  brilhou  em  tons dourados e suaves, espalhando uma luz morna que parecia respirar junto dela. 

O vento se acalmou. Até o som distante das forjas cessou por um instante. 

Kael observou com satisfação. 

— Lumus flui em ti, curandeira. Calma e constante. 

Sua alma não luta contra o mundo — ela o entende. 

Lyra abriu os olhos devagar, e o brilho aos poucos se dissipou. 
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Aiden foi o seguinte. 

Colocou  a  mão  sobre  o  cristal,  com  um  meio sorriso. 

— Espero que o meu brilhe azul. . é uma cor que combina com o meu charme natural. 

O cristal, porém, se tornou negro, e uma névoa fina começou  a  subir  ao  redor  de  seus  dedos. 

Sombras  dançavam  na  palma  da  sua  mão,  se entrelaçando em formas mutáveis — quase vivas. 

Lyra recuou um passo, assustada. 

Mas Kael manteve o olhar firme. 

— Tenebris. A sombra não é maldição, rapaz. Ela é o instinto. A proteção do invisível. O ataque do que espera. 

Aiden olhou o cristal que pulsava em tom violeta-escuro e piscou. 

— Ótimo. Então sou oficialmente perigoso. 

Kael não respondeu. 

Mas havia um traço de admiração silenciosa em seu olhar. 
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Ele se aproximou, hesitante. 

O cristal diante dele parecia neutro — frio, sem cor. 

—  Respire  —  orientou  Kael.  —  Não  force.  A Essência sente o medo. 

Valen obedeceu. 

Por um instante, nada aconteceu. 

Mas  então  o  cristal  explodiu  em  luz  e  sombra  ao mesmo tempo. 

Metade brilhava com o dourado sereno de Lumus; a  outra  metade,  envolta  em  fumaça  negra, sussurrava em tom grave. 

A luz oscilou, lutando consigo mesma. 

O chão tremeu. As runas nas colunas piscaram em resposta. 

Valen  deu  um  passo para  trás,  e  o  cristal  rachou, soltando faíscas que desapareceram no ar. 

Lyra correu até ele. — Valen! Está tudo bem? 

Ele assentiu, ofegante, o suor descendo pelo rosto. 

— Eu. . eu vi algo. Um trono. . e olhos dourados... 

e o rugido de um dragão. 

Kael franziu o cenho. 

—  As  duas  vertentes  vivem  em  ti.  Lumus  e Tenebris. Isso é raro. . e perigoso. 
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—  Quando  forças  opostas  habitam  o  mesmo corpo,  o  risco  é  a  Ruptura  Arcana.  Você  deve aprender a equilibrá-las... ou perecerá nelas. 

Valen baixou o olhar. 

— Então. . devo escolher uma. 

Kael hesitou por um instante. 

— Escolher. . ou aprender a não escolher. — disse, enigmático. 



Durante  a  semana,  os  treinos  se  intensificaram. 

Kael ensinava meditação e controle de  respiração 

— o modo de sentir a Essência no ar, de guiar o fluxo interno sem ser dominado por ele. 

Lyra aprendeu a canalizar Lumus através das mãos, criando  camadas  translúcidas  de  energia  que cicatrizavam pequenos ferimentos e repeliam calor. 

Certa vez, Aiden se cortou com uma lâmina durante o treino — mais por descuido do que bravura — e ela, instintivamente, tocou sua pele. A luz dourada se  espalhou  pelo  ferimento,  fechando-o  num instante. 

Aiden sorriu. — É oficial, Lyra: você brilha quando se preocupa comigo. 

Lyra  corou  levemente,  desviando  o  olhar  para  as mãos. 
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— Eu brilho quando alguém faz besteira perto de mim. 

Kael  observava  em  silêncio,  um  meio  sorriso discreto escapando sob a barba. 



Aiden,  por  sua  vez,  treinava  no  escuro. 

Kael  o  levou  até  uma  caverna,  onde  a  única  luz vinha das runas. 

Ali,  Aiden  aprendeu  a  fazer  o  próprio  corpo desaparecer parcialmente, misturando-se à sombra. 

Era  imperfeito  e  breve  —  mas  suficiente  para  se mover sem ruído. 

— Você não luta contra a escuridão — dizia Kael. 

— Você é parte dela. Use isso. 

Aiden o fitou. — Desde criança me diziam que eu era uma má influência. Acho que estavam certos. 

Kael  não  conteve  um  leve  riso.  —  Talvez.  Mas agora, pelo menos, isso tem propósito. 



Valen, porém, lutava. 

Toda  vez  que  tentava  tocar  a  Essência,  o  poder reagia  de  forma  instável  —  ora  queimava  como fogo, ora gelava como cinza. 

O mentor o fazia repetir os exercícios, mas a cada tentativa, uma vertente tentava dominar a outra. 
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O ar cheirava a ferro e ozônio. 

Lyra se aproximou, preocupada. 

— Valen. . 

Ele olhou para as mãos tremendo. 

— É como se tivesse duas vozes dentro de mim. . 

uma tentando salvar, a outra tentando destruir. 

Kael o encarou com um misto de respeito e temor. 

— Então você entende o que Revanor enfrentou. 

— fez uma pausa. — Por ora, fique com Lumus. 

Ela  é  mais  segura.  Deixe  Tenebris  esperar. .  o tempo certo virá. 



No sétimo dia, Kael reuniu os três ao amanhecer, no  alto  de  um  penhasco  que  dava  vista  a  toda Mettalia. 

O vento soprava forte, carregando o som das forjas distantes. 

— O que aprenderam não é poder — disse ele. — 

É 

consciência. 

— A Essência é viva. Ela observa, julga e devolve o que damos a ela. 
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— A partir daqui, cada escolha que fizerem mudará o modo como ela os enxerga. 

Lyra cruzou as mãos, os olhos fixos no horizonte. 

— Então não há volta. 

Kael assentiu. — Não. Mas há propósito. 

Valen respirou fundo. 

— E qual é o nosso próximo passo? 

O  mentor  olhou  para  as  montanhas  distantes. 

—  Encontrar  a  primeira  das  Relíquias.  E 

descobrir. .  se  o  fogo  de  Revanor  ainda  arde  no sangue do ferreiro. 

O sol nascia. 

E enquanto a luz dourada tocava os rostos dos três, o metal do chão sob seus pés brilhou — como se Mettalia,  a  cidade  viva,  reconhecesse  o  início  de algo antigo. 



A semana havia passado como um sopro entre as montanhas de Mettalia. 

O trio agora compreendia, ao menos em parte, o peso  do  poder  que  carregava  —  e  o  preço  de dominá-lo. 

Quando  o  sino  da  grande  cúpula  ecoou  naquela manhã  fria,  Valen,  Lyra  e  Aiden  sabiam  que  era 
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O salão circular estava envolto por uma penumbra reverente,  iluminado  apenas  pelos  cristais suspensos no teto. 

As runas nas paredes vibravam levemente, como se reconhecessem o retorno dos aprendizes. 

Kael’Tharen  caminhava  à  frente  deles,  o  manto pesado roçando o chão de pedra. 

Os três se ajoelharam diante dos anciãos. 

O  mais  velho  entre  eles,  Tharion,  levantou-se  de seu  trono  de  ferro  escurecido.  Sua  voz,  rouca  e profunda, parecia ecoar na alma de quem a ouvia. 

— O ciclo recomeça. O fogo do passado desperta novamente em Varian — disse ele. — Valen, filho do desconhecido, portador da dualidade, e  vocês, Lyra  e  Aiden,  companheiros  de  sua  jornada. .  o Conselho  reconhece  sua  coragem  e  concede  a bênção de Mettalia. 

Com  um  gesto,  outro  ancião  —  Maelor  — 

apresentou um baú rúnico. 

Kael o abriu diante deles. Dentro, repousavam três objetos envoltos em veludo negro. 
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— Para ti, Valen — disse Maelor. — Este símbolo manterá  o  equilíbrio  dentro  do  teu  espírito. 

Enquanto o portares, a Essência te reconhecerá, e talvez te poupe. . se escolher fazê-lo. 

O segundo item, entregue a Lyra, era um bracelete de prata viva, com uma pedra que pulsava como um coração. 

— Para a que cura. Que a luz que carregas jamais se apague nas sombras. 

Por  fim,  Aiden  recebeu  um  anel  de  ferro  negro, gravado com runas de ocultação. 

— E para aquele que caminha entre o visível e o esquecido. Que as trevas te abracem, mas nunca te possuam. 

Aiden olhou o anel e comentou, com seu típico tom debochado: 

— Espero que venha com garantia. A última vez que usei algo “abençoado”, quase perdi o dedo. 

Mesmo os anciãos não contiveram leves sorrisos — 

exceto  Kael,  que  cruzou  os  braços  e  meneou  a cabeça. 
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—  Que  bom  ver  que  o  humor  sobrevive  mesmo diante da ruína — murmurou ele. 



Ao deixarem o salão, Kael os conduziu até o portão norte  da  cidade,  onde  as  trilhas  levavam  para  o desfiladeiro  que  cruzava  as  terras  externas  de Mettalia. 

O vento soprava forte, levantando a poeira metálica do solo. 

— Além destas montanhas, a estrada se bifurca — 

disse  o  mestre.  —  Um  caminho  leva  a  Aurélia, terras  férteis  e  abertas.  O  outro,  a  Ebonfrost,  o reino do gelo e do silêncio. 

Valen observou o horizonte enevoado. 

—  É  lá  que  começaremos.  Ebonfrost  guarda  a primeira relíquia. . e, talvez, o primeiro teste. 

Kael o encarou por um longo momento. 

—  Então  este  é  o  início.  —  fez  uma  pausa.  — 

Lembrem-se do que aprenderam: a Essência é viva. 

Ela responde à coragem, mas também ao medo. Se deixarem o medo dominar, ela os consumirá. 

Lyra assentiu, segurando o pingente junto ao peito. 

— Obrigada por tudo, mestre Kael. Suas lições nos acompanharão. 
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— E se o destino nos matar, diga aos anciãos que foi culpa do Valen. 

Kael arqueou uma sobrancelha. 

—  Diga  ao  destino  que  terá  de  passar  por  mim primeiro. — e então, pela primeira vez, sorriu. — 

Agora vão. O mundo os aguarda. 



Quando cruzaram os portões de Vorgard, o sol se punha  atrás  das  montanhas,  tingindo  o  céu  de bronze e carmim. 

Os  sinos  das  forjas  ecoavam  ao  longe,  um  canto grave  e  ancestral  que  parecia  despedir-se  deles. 

Valen olhou para trás uma última vez — as torres reluzindo sob a luz moribunda — e respirou fundo. 

—  Então  é  isso  —  disse  Aiden,  quebrando  o silêncio. — Nosso primeiro passo para virar lenda. 

Ou morrer tentando. 

Lyra lançou-lhe um olhar de reprovação, mas sorriu logo em seguida. 

— Confie um pouco mais, Aiden. 

— Eu confio — respondeu ele. — Só não quero que a lenda acabe no primeiro capítulo. 

Valen riu baixo. 
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— Ainda temos um longo caminho até Ebonfrost. 

Preparem-se. .  o  frio  de  lá  não  é  como  o  das montanhas. É o frio da própria morte. 

O grupo partiu. 

Atrás  deles,  o  vento  soprou  pelas  montanhas, levando faíscas e cinzas do metal incandescente — 

como  se  Mettalia  os  abençoasse  com  seu  último suspiro. 



No salão silencioso do Conselho, Kael permanecia diante dos anciãos. 

O cristal central, agora escurecido, refletia imagens distantes  —  Valen,  Lyra  e  Aiden  desaparecendo entre os vales. 

Tharion  falou,  a  voz  grave  ecoando  entre  as colunas: 

— Ele carrega ambas as vertentes. O equilíbrio é instável. Se falhar, a Ruptura o consumirá. 

Kael manteve o olhar fixo na imagem. 

— Ele não falhará. Não enquanto o sangue de Revanor arder em suas veias. 

Maelor cruzou as mãos. 

— E se o que arder não for fogo. . mas trevas? 

Kael  respirou  fundo,  as  chamas  das  tochas tremulando com o sopro. 
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—  Então  rezemos...  para  que  a  luz  aprenda  a perdoar a escuridão. 

O som do cristal se apagou, mergulhando a sala na penumbra. 

Lá fora, o trovão rugiu nas montanhas — como se os deuses antigos tivessem acabado de despertar. 
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O vento soprava como lâminas invisíveis, cortando o ar com um assobio agudo. Flocos densos de neve caíam em espirais, cobrindo pegadas e apagando o rastro  dos  viajantes  como  se  o  próprio  reino quisesse engoli-los. 

Valen  puxou  o  manto  até  o  queixo,  o  tecido  já endurecido  pelo  gelo.  A  cada  passo,  o  estalar  da neve  sob  suas  botas  soava  como  um  tambor distante. Ele olhou para os companheiros — Lyra caminhava próxima, o rosto avermelhado pelo frio, enquanto Aiden vinha logo atrás, praguejando entre os dentes. 

— Sete reinos em Varian. . e a gente vem parar logo no que o ar te odeia, — murmurou Aiden, batendo os pés. 

Lyra riu, o som suave dissipando a tensão por um instante. 

— Achei que sua Essência Tenebris ajudasse com o frio. 
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— Ajuda, mas não faz milagres — respondeu ele, tremendo.  — Se eu  usar mais do que isso, acabo congelando minha própria sombra. 

Valen  esboçou  um  leve  sorriso,  mas  seus  olhos continuavam atentos ao horizonte. 

—  Kael  disse  que  a  Essência  deve  responder  ao ambiente.  Concentre-se  no  ar  —  instruiu  ele, repetindo  as  palavras  do  mentor.  —  Imagine  a energia circulando, tornando-se parte do frio, e não lutando contra ele. 

Os  três  pararam.  Fecharam  os  olhos  por  um momento.  O  ar  se  condensou  em  torno  deles,  e uma leve aura começou a se formar — dourada em Lyra,  escura  em  Aiden  e  uma  cintilante  mistura entre luz e sombra em Valen. 

Por alguns segundos, o vento pareceu hesitar, como se os testasse. 

Mas a harmonia se rompeu rapidamente. A aura de Valen  oscilou,  vibrando  como  um  coração  em descompasso. Um clarão breve surgiu, e ele caiu de joelhos, ofegante. 

Lyra correu até ele. 

—  Valen!  Você  tentou  mesclar  as  duas  essências outra vez, não foi? 

Ele assentiu, com um leve gemido. 
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— Eu. . achei que conseguiria equilibrar. Só por um instante. 

Aiden o ajudou a se levantar, balançando a cabeça. 

—  Você  é  teimoso,  sabia?  Kael  já  disse  que  o equilíbrio  não  vem  à  força.  Se  tentar  dominar  as duas, uma vai te consumir. 

Valen  limpou  a  neve  do  manto,  o  olhar  distante. 

—  Se  eu  não  aprender  a  controlá-las...  tudo  isso pode ser em vão. 

O grupo seguiu em silêncio por longas horas,  até que  o  sol  começou  a  se  esconder  atrás  das montanhas  brancas.  As  sombras  se  estendiam sobre a neve, e o frio se tornava quase insuportável. 



Quando  o  crepúsculo  caiu,  eles  avistaram  luzes tremeluzindo ao longe. Entre formações de gelo e rochas,  um  pequeno  vilarejo  se  revelava  —  casas arredondadas,  feitas  de  blocos  translúcidos  e reforçadas com madeira escurecida. 

Hvergard.  Um  nome  que  soava  como  o  vento soprando entre montanhas. 

A fumaça que saía das chaminés criava colunas de vapor no ar. Homens envoltos em mantos grossos trabalhavam  em  pequenas  forjas  externas, martelando  armas  e  ferramentas  que  brilhavam 
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Um dos moradores, um homem de barba branca e olhos  cinzentos,  os  notou  se  aproximando. 

— Estranhos? Neste frio? Ou são loucos, ou têm um propósito — disse, apoiando-se em um cajado feito de osso e cristal. 

Lyra sorriu gentilmente. 

— Um pouco dos dois, talvez. Procuramos abrigo. 

Viemos de Mettalia. 

O homem arqueou a sobrancelha. 

— De Mettalia, é? Hm. Raros são os que cruzam os desfiladeiros  e  sobrevivem.  Entrem.  Sou  Eldric, guardião de Hvergard. 

Dentro  do  abrigo,  o  calor  emanava  de  brasas azuladas  presas  em  urnas  de  pedra.  O  cheiro  de carne seca e ervas preenchia o ar. Aiden se jogou próximo  ao  fogo,  estendendo  as  mãos. 

